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Introdução 

 Métodos de baixo custo para mitigar os elevados níveis de dióxido de 

carbono na atmosfera e suas implicações nas mudanças climáticas globais tem 

recentemente recebido considerável atenção [1;2]. Florestamento é uma 

importante alternativa para reduzir a alta concentração de CO2 atmosférico 

devido à habilidade dos sistemas florestais de fixar carbono em biomassa 

vegetal e no solo [3]. Muitos estudos tem sido realizados para estimar o 

sequestro de carbono (C) em ecossistemas florestais temperados, tropicais, e 

mediterrâneos [4;5]. Entretanto, trabalhos relacionados ao balanço de C em 

florestas resinadas de Pinus crescidas sob clima subtropical ainda são 

necessários. Esta pesquisa é parte de um amplo estudo com objetivo de 

estimar o efeito do sequestro de C em florestas subtropicais resinadas de P. 

elliottii. 

Materiais e Métodos 

Resultados e Discussão 

 Operação de extração de resina - 90 indivíduos de P. elliottii Engelm. de 

14 anos de idade foram selecionados com base em um  intervalo de DAP 

(Diâmetro à Altura do Peito) previamente determinado (entre 23.48  1.12 e 

22.77  0.88 cm). Desde o início do experimento e durante todo o período de 

realização dos testes, as árvores foram estimuladas quinzenalmente para a 

produção de resina (Fig.1) [6]. Três tratamentos foram avaliados para aumento 

da biomassa e produção de oleoresina: bark streak (somente estria, ou injúria 

mecânica), paste (injúria mecânica + estimulação química) e control (controle: 

árvores intactas). Ao final de cada estação, a oleorresina exsudada foi coletada 

e pesada em uma balança digital. Os resultados apresentados foram obtidos 

entre a Primavera de 2009 e Inverno de 2010. 

 Produção de biomassa e acumulação de C – Quinze indivíduos arbóreos 

(5 controle, 5 mecanicamente feridos, e 5 resinados com posterior  aplicação 

de pasta estimulante) foram abatidos e pesados para estimar-se a biomassa 

fresca total acima (parte aérea ou aboveground) e abaixo (sistema radicular ou 

belowground) do solo. O teor de C por unidade de peso seco presente na 

biomassa da parte aérea e raízes foi estimado usando um conteúdo de C de 

50% [7]. Os dados foram analisados para diferenças entre tratamentos para 

estimulação de resina (bark streak vs. paste) por comparação de médias pelos 

testes de ANOVA e Tukey (Systat Software Inc., Richmond, CA USA); para 

significância de P  0.05. 
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Figura 2. Produção annual de oleorresina por árvores de P. elliottii (slash pine). Erro padrão da média é 

indicado no topo das barras. Barras com letras diferentes indicam diferença significativa para o teste de 

Tukey (P≤ 0.05). Cada média foi callculada com 30 indivíduos. Weight (peso em kg); Bark streak (somente 

estria); Paste (estria + aplicação de pasta estimulante). 

Figura 3. Biomassa de parte aérea (aboveground) e sistema radicular (belowground) entre os tratamentos 

controle (control), injúria mecânica (bark streak) e injúria mecânica seguida da aplicação de pasta (paste). 

Erro padrão das médias é indicado no topo das barras. Cada média foi calculada com 5 árvores. Letras 

idênticas indicam ausência de diferença estatística para o teste de Tukey (P ≤0.05). 
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   Não foram identificadas diferenças estatísticas entre os tratamentos na alocação 

de biomassa das diferentes partes da planta, durante o primeiro ano de análises 

(Fig.3). A biomassa de parte aérea apresentou acumulação de C entre 221.3 e 235.9  

Mg C ha-1 e, em raízes, a acumulação de C variou entre 35.7 and 48.3 Mg C ha-1. 

Estudos adicionais e diferentes tempos de amostragens estão sendo realizados com o 

objetivo de melhor caracterizar os estoques de C em plantações subtropicais de P. 

elliottii, e elucidar a contribuição da produção de oleorresina nos estoques de C e sua 

relação com o C na biomassa da madeira.  

 Foram observadas diferenças estatísticas entre a produção de oleorresina de 

árvores somente estriadas e aquelas estimuladas com aplicação de pasta (Fig. 2). Os 

resultados estão de acordo com o fato de que, além das características genéticas, 

status fisiológico, sazonalidade e condições ambientais [9;10;11], a biossíntese de 

oleorresina responde consistentemente ao estímulo químico exógeno [6; 8].  

Figura 1. Sistema de coleta de resina. 
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